
À Comissão do Processo de Seleção – Doutorado Profissional ESAG/UDESC 

Recurso Contra Indeferimento de Inscrição – Edital ESAG nº 030/2024 

 

Prezados(as) membros da Comissão, 

Venho, respeitosamente, interpor recurso contra a decisão de indeferimento da minha 
inscrição no processo seletivo para o Doutorado Profissional em Administração da 
ESAG/UDESC, referente ao Edital ESAG nº 030/2024, cuja motivação foi o não 
atendimento ao item 1.9.10 do edital, mais especificamente o limite máximo de páginas 
estipulado para a Proposta de Pesquisa. 

Após receber o esclarecimento fornecido por esta Comissão, realizei a conferência 
detalhada do documento enviado. De fato, constatei que, ao ser convertido e formatado no 
Google Docs, o sistema aplicou, automaticamente, uma configuração de quebra de página 
para cada novo "Título 1" do documento, inserindo espaços excessivos e fragmentando o 
conteúdo, o que resultou em um número de páginas superior ao permitido, sem que 
qualquer modificação ou acréscimo no conteúdo textual tenha sido feito. 

Ressalto que, ao corrigir apenas os espaçamentos automáticos e reposicionar 
corretamente os títulos, respeitando a padronização de espaçamento e formatação exigida 
pelas normas da ABNT e pelo próprio edital, a proposta se ajusta integralmente ao limite de 
15 páginas de conteúdo, mantendo exatamente o mesmo texto original enviado 
anteriormente — ou seja, não houve qualquer alteração, omissão ou complementação 
de conteúdo. 

Importante destacar que o equívoco ocorreu de forma não intencional e decorreu de uma 
configuração automática do editor de texto utilizado, situação que foge ao conteúdo técnico 
da proposta, e que não comprometeu o atendimento aos requisitos substanciais 
exigidos no edital, tampouco o mérito acadêmico da proposta apresentada. 

Assim, com fundamento nos princípios da razoabilidade, da proporcionalidade, da boa-fé e 
da ampla defesa — especialmente considerando que o texto da proposta, em seu 
conteúdo integral, cumpre os requisitos previstos, sendo o erro meramente formal e 
sanável —, solicito a reconsideração do indeferimento da minha inscrição, para que 
minha candidatura possa seguir regularmente para a próxima etapa do processo seletivo. 

Anexo a este recurso, para eventual conferência, a proposta de pesquisa ajustada apenas 
quanto aos espaçamentos, a fim de demonstrar que o conteúdo permanece rigorosamente 
o mesmo. 

Agradeço antecipadamente pela análise atenta e pela oportunidade de participar deste 
processo seletivo. 

 

Atenciosamente, 
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André Francisco Pugas​
(Assinado Digitalmente) 
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Assinaturas do documento

Código para verificação: 8MFLM435

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

ANDRE FRANCISCO PUGAS (CPF: 009.XXX.969-XX) em 29/04/2025 às 13:14:27
Emitido por: "SGP-e", emitido em 26/04/2019 - 10:49:23 e válido até 26/04/2119 - 10:49:23.

(Assinatura do sistema)

Para verificar a autenticidade desta cópia, acesse o link https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo/conferencia-
documento/Q0JNU0NfOTk5Ml8wMDAwMzMxOF8zMzE4XzIwMjVfOE1GTE00MzU= ou o site

https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo e informe o processo CBMSC 00003318/2025 e o código
8MFLM435 ou aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.



 
 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA - UDESC 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA ADMINISTRAÇÃO E SOCIOECONÔMICAS - ESAG 

PROGRAMA DE PÓS GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO 

 

Curso: DOUTORADO PROFISSIONAL EM ADMINISTRAÇÃO 

 

 

Grupo de pesquisa: GEAP - Ensino de Administração e Aprendizagem Organizacional 

 

 

 

PROPOSTA METODOLÓGICA DE AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DOS CURSOS 

DE FORMAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DAS PRAÇAS DO CBMSC 

 

 

 

 

 

 

 

 
009.056.969-56 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Florianópolis 
2025  



1 
 

1​ INTRODUÇÃO 

No contexto das instituições militares, depreende-se que as forças armadas bem como 

as forças auxiliares, polícias militares e os corpos de bombeiros militares, são constituídas por 

praças, ou seja , militares que compõem a base da hierarquia e que, geralmente, desempenham 

funções operacionais e de execução. Essas carreiras são subdivididas em diferentes 

graduações, que variam conforme a instituição, mas geralmente possuem em seu escopo as 

graduações de soldado, cabo, sargento e subtenente (AZEVEDO, 2017). 

De modo geral, os militares das praças iniciam suas carreiras na graduação mais 

básica, geralmente como soldado, e podem progredir por meio de cursos de formação, 

aperfeiçoamento, tempo de serviço e avaliações de desempenho. Durante sua trajetória, as 

praças têm suas atividades centradas na execução das ações operacionais, podendo, ao longo 

da carreira, assumir funções de supervisão, coordenação técnica e instrução. Diferentemente 

dos oficiais, cuja carreira se subdivide em postos, e que, de maneira ampla, exercem funções 

privativas de comando, planejamento e gestão, atuando predominantemente nos níveis táticos 

em seu início de carreira e no nível estratégico nos estágios finais (NAZRI; RUDI, 2019). 

Neste ínterim, as praças do Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina - CBMSC, 

constituem a espinha dorsal da instituição, representando aproximadamente 70% de seu 

efetivo total. Esses profissionais não apenas atuam na execução dos serviços de busca, resgate 

e emergência, como bem definidos na Carta Magna e na Constituição Estadual, mas também 

desempenham funções consideradas essenciais em atividades administrativas e de gestão da 

Corporação. O nível tático coordena e supervisiona a implementação dos planos estratégicos, 

garantindo sua execução eficiente, uma vez que seus gestores distribuem recursos, avaliam 

desempenho e ajustam processos para otimizar operações, traduzindo diretrizes estratégicas 

em ações concretas (CHIAVENATO, 2022). 

Sua versatilidade permite que atuem desde o nível operacional até o tático, de maneira 

explícita, adaptando-se às necessidades tanto na linha de frente, na atividade fim, quanto nos 

bastidores administrativos, inseridos na atividade meio. Quando na graduação de sargentos, 

de forma concomitante, realizam de maneira mais atuante, que os oficiais subalternos e 

intermediários,  o elo de ligação entre os níveis táticos e operacionais. Como primeiros 

respondentes nos eventos mais críticos e como gestores de seções, projetos sociais 

institucionais e atividades administrativas, as praças são a principal interface entre a 

corporação e a comunidade, configurando-se como a verdadeira "vitrine" da instituição. 

Aenean pharetra hendrerit nunc. Aenean mattis convallis scelerisque. Nam efficitur 

libero egestas iaculis rhoncus. Ut rutrum consectetur justo eu interdum. Nullam consequat 
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viverra luctus. Pellentesque habitant morbi tristique senectus et netus et malesuada fames ac 

turpis egestas. Praesent mauris est, ullamcorper accumsan purus nec, pharetra auctor elit. 

Suspendisse magna diam, laoreet nec nisi vel, congue vehicula nunc.  

1.1​ JUSTIFICATIVA 

Dada a centralidade das praças nas atividades fim e meio, da maior proximidade em 

suas ações com o público/cliente e quando incumbido como nas funções de gestor ou chefia, 

na maioria das vezes quando alcançam a graduação de sargentos, carregam fundamentalmente 

o conhecimento prático e reflexos das ações implementadas, ou seja, traduzem a junção da 

experiência adquirida nas funções basilares, anseios da sociedade e direcionamento do nível 

tático na etapa final das ações estratégicas. 

Apesar do Estado investir recursos financeiros e implementar capacitações e 

qualificações no setor público, há uma falta de responsabilidade clara sobre até que ponto as 

abordagens de formação aplicadas estão ajudando a suprir o déficit de habilidades e são 

adequados à execução do serviço público. Nkala e Chiware (2022) afirmam que a falta de um 

modelo sistemático, de ferramentas de avaliação e a dependência de abordagens subjetivas 

para a identificação das necessidades de capacitação, contribuem para essa ineficácia da 

educação corporativa, e  sugerem a necessidade de ferramentas de gestão de recursos 

humanos mais científicas para melhor alinhar o treinamento com as necessidades reais da 

força de trabalho. 

De acordo com os feedbacks fornecidos pelas avaliações de egressos dos cursos de 

formação e aperfeiçoamento do CBMSC,  indicam uma possível desconexão entre as 

competências desenvolvidas por intermédio dos programas de formação e aperfeiçoamento e 

as habilidades efetivamente necessárias para atuar eficientemente no serviço público. Muitas 

organizações públicas não possuem clareza sobre sua posição atual, quais são suas metas e 

quais caminhos precisam seguir para alcançá-las, devido a falta de ferramentas adequadas 

para diagnóstico e planejamento estratégico pode levar a desperdício de recursos, ineficiência 

e descompasso entre os objetivos institucionais e as reais necessidades da sociedade 

(CECÍLIO, 2021). 

Assim sendo, é imperativo que sua formação esteja alinhada com as exigências 

complexas e dinâmicas de suas funções. A adequação da formação e aperfeiçoamento das 

praças não apenas potencializa a eficiência e eficácia nas respostas a emergências, mas 
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também reforça a representatividade, relevância e credibilidade da corporação diante da 

sociedade, o que pode indicar uma representação da eficiência pública da instituição. 

Diante desse cenário, é necessário responder a seguinte questão: Os cursos de 

formação e aperfeiçoamento para as carreiras das praças estão estruturados de maneira a 

preparar os bombeiros militares com as competências necessárias para desempenhar suas 

funções administrativas, operacionais e sociais, com eficiência, no serviço público? Esta 

pesquisa busca endereçar a assertividade, ou discrepância, percebida entre as competências 

desenvolvidas nos cursos de formação e aperfeiçoamento e aquelas realmente necessárias para 

o cumprimento funcional/normativo e atingir sua função constitucional/social no mundo real, 

propondo um método avaliativo que possa diagnosticar e quantificar essa lacuna. 

A hipótese principal é que os cursos de formação e aperfeiçoamento, para as carreiras 

das praças, podem não estar completamente alinhados com as competências necessárias 

esperadas dos bombeiros militares, resultando em uma lacuna entre a formação oferecida e as 

habilidades requeridas na prática. 

Como hipóteses secundárias se consubstanciam em três aspectos: a)  A falta de um 

perfil profissional formalmente definido para as carreiras das praças contribui para a 

discrepância entre as competências ensinadas e as competências aplicadas no campo; b) O 

desenvolvimento de uma métrica de avaliação específica para as carreiras das praças pode 

quantificar efetivamente as lacunas de competência e orientar melhorias nos currículos dos 

cursos; e c) A implementação de indicadores de desempenho educacional específicos para 

as carreiras das praças pode aumentar a absorção de conhecimento relevante entre os 

bombeiros durante e após a conclusão dos cursos. 

Além de avaliar a adequação da formação atual, o projeto visa desenvolver indicadores 

de desempenho que possam servir como benchmark para futuras reformulações curriculares, 

garantindo que as praças estejam não apenas preparadas para enfrentar os desafios 

operacionais, mas também para liderar, administrar e gerir dentro da instituição. Este estudo 

contribuirá significativamente para as práticas de formação no setor de segurança pública, 

oferecendo perspectivas substanciais para o CBMSC e outras instituições, e contextos que 

buscam otimizar a preparação de seus profissionais para melhor servir e proteger a 

comunidade. 

Em vista disso, a pesquisa apresenta alinhamento com os objetivos do Grupo de 

Pesquisa em Ensino de Administração e Aprendizagem Organizacional - GEAP/ESAG, da 

Universidade Estadual de Santa Catarina - UDESC, a qual investiga processos de 

aprendizagem em contextos educacionais e organizacionais. Dado o fato da pesquisa, visa 
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avaliar e aprimorar os programas educacionais de formação das praças no CBMSC, coincide 

com os interesses e estudos do GEAP em aperfeiçoar processos de aprendizagem e gestão em 

instituições de ensino. 

Essa investigação proposta, desenvolverá métricas para diagnosticar possíveis 

disparidades nas competências fornecidas pelos cursos de formação, respondendo diretamente 

à necessidade de avaliação e proposição de melhorias em processos educativos e 

organizacionais. Ademais, a criação de indicadores de desempenho educacional, prevista pelo 

projeto, contribuirá para otimizar a formação e capacitação dos bombeiros, alinhando-se com 

as metas do GEAP de promover mudanças efetivas nas práticas organizacionais e 

educacionais. 

Sobre a motivação pessoal sobre esta pesquisa, se dá pela minha experiência como 

bombeiro militar no CBMSC e minha atual função no planejamento e execução dos cursos de 

formação e aperfeiçoamento da instituição, observando as lacunas entre a formação dos 

praças e as exigências reais do serviço, percebi, juntamente com minha equipe de trabalho, a 

necessidade urgente de alinhamento entre esses dois aspectos. Este doutorado representa uma 

extensão do meu compromisso em melhorar as práticas de nossa instituição e oferecer 

serviços mais eficazes à comunidade. 

Espero que, com a aprovação no doutorado, possa aplicar os conhecimentos adquiridos 

para reformular os currículos de formação do CEBM, com autoridade científica e sob a 

orientação da vossa instituição renomada. Meu objetivo é torná-los mais adequados às 

necessidades sociais, contribuindo para o aprimoramento do serviço público e para a 

excelência na educação corporativa. Baseando-me em construtos científicos e validados, 

pretendo minimizar vieses pessoais ou políticas, garantindo que as mudanças promovam 

eficiência administrativa e gerem impactos significativos e duradouros na Corporação. 

1.2​ OBJETIVO GERAL 

Desenvolver e validar um método avaliativo para os cursos de formação e 

aperfeiçoamento das carreiras das praças, com o intuito de assegurar que estes cursos estejam 

alinhados com as competências necessárias para os bombeiros militares desempenharem suas 

funções, no âmbito administrativo, operacional com eficiência no serviço público. 



5 
 

1.3​ OBJETIVO ESPECÍFICO 

a)​ Definir o perfil profissiográfico necessário para as carreiras das praças, 

identificando as competências elementares que os bombeiros militares devem possuir para 

atender às demandas do serviço administrativo e operacional de suas funções; 

b)​ Avaliar a estrutura atual dos cursos de formação e aperfeiçoamento para 

determinar se eles estão alinhados com o perfil profissional definido, identificando áreas de 

alinhamento e discrepância; 

c)​ Desenvolver uma métrica de avaliação baseada em indicadores de desempenho 

que possa quantificar o grau de alinhamento entre a formação oferecida e as competências 

necessárias para as carreiras das praças; e 

d)​ Aplicar a métrica de avaliação desenvolvida para quantificar o nível de 

absorção do conhecimento relevante entre os bombeiros militares durante e após a conclusão 

dos cursos. 

 

2​ FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1​ TEORIA DA APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL 

Acima de tudo, é necessário compreender como a aprendizagem adulta é fundamental 

para o design eficiente de programas de formação destinados a profissionais no serviço 

público. De acordo com Oliveira e Marciel (2024), a andragogia, teoria proposta por Malcolm 

Knowles, sugere que os adultos são aprendizes autônomos que valorizam a experiência 

prática como uma parte central do processo de aprendizagem. A teoria enfatiza a necessidade 

de currículos de capacitação que integrem experiências práticas, permitindo que os aprendizes 

vejam imediatamente a relevância e a aplicabilidade do que aprendem, principalmente 

serviços públicos relacionados à saúde (MUKHALALATI; TAYLOR, 2019). 

Ao mesmo tempo, o desenvolvimento organizacional no setor público pode ser 

entendido por meio da lente da aprendizagem organizacional, uma área que examina como as 

organizações se adaptam a mudanças e desenvolvem capacidades coletivas para resolver 

problemas (CUFFA; STEIL, 2019). Esta teoria é substancial para instituições públicas, em 

especial a segurança pública, pois é onde a capacidade de resposta rápida e eficaz a 

emergências é continuamente desenvolvida e aprimorada. A implementação de práticas que 
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promovam uma cultura de aprendizado contínuo e feedback pode significativamente aumentar 

a adaptabilidade e a resiliência organizacional (ANAND; BRIX, 2022). 

2.2​ GESTÃO DE COMPETÊNCIAS NO SETOR PÚBLICO 

Dentro do contexto de gestão de competências, as organizações do setor público 

precisam convergir esforços que identifiquem com precisão as competências chave 

necessárias para diferentes papéis e funções e atender sua função precípua (TAYLOR, 2021). 

Neste contexto, o processo de identificação de competências deve ser detalhado e 

fundamentado em uma análise rigorosa das necessidades operacionais e administrativas de 

determinado setor (KALIMANZILA; SURYANTO, 2021). Este processo envolve, segundo 

Alsulami e Hamza (2024), não apenas a definição das habilidades necessárias para 

determinado cargo, mas também a compreensão de como essas habilidades se traduzem em 

desempenho no trabalho real visando a eficiência pública. 

A avaliação de competências, por sua vez, é uma prática que deve ir além das 

avaliações de desempenho tradicionais, incorporando métodos modernos de análise de 

desempenho, feedback e orientação por objetivo. Tal processo no setor público é fundamental 

para garantir que as organizações não apenas respondam adequadamente às demandas atuais, 

mas também se preparem proativamente para os desafios futuros, se estão equipados não só 

para gerenciar suas equipes, mas também para lidar com stakeholders, adaptar-se a mudanças 

políticas e prestar o serviço eficiente com empatia e ética (SKORKOVÁ, 2016). Estudos 

reconhecem a importância de não apenas oferecer capacitação, mas também garantir que o 

treinamento seja relevante e aplicável às funções diárias dos funcionários por meio de 

avaliações e verificações, se o conteúdo do ensino está alinhado com as competências 

realmente necessárias no trabalho (LEE et al., 2017). 

2.3​ MODELOS DE AVALIAÇÃO DE FORMAÇÕES 

Com o intuito de avaliar a efetividade de capacitações e formações é fundamental 

assegurar que os investimentos em desenvolvimento de pessoal produzam os resultados 

desejados. Neste aspecto, Urbancová et al. (2021) explica que modelos de avaliação de 

treinamento, como o modelo de Kirkpatrick, oferecem uma estrutura para analisar o impacto 

do treinamento em diversos níveis, desde a reação dos participantes até os resultados finais 

que beneficiam a organização. O modelo de Kirkpatrick avalia o treinamento em quatro 
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níveis: reação, aprendizado, comportamento e resultados, fornecendo aspectos sobre a eficácia 

do treinamento e a transferência de aprendizado para o local de trabalho (SHEWCHUK et al. 

2023). Além disso, o modelo ROI de Phillips expande esse quadro ao incorporar a análise de 

retorno sobre investimento, permitindo que as organizações meçam o valor econômico gerado 

pelo treinamento (SHARID et al., 2022). 

A transferência de aprendizado é outro conceito crítico, focando em como o 

conhecimento adquirido em treinamentos é aplicado efetivamente no ambiente de trabalho. 

Este é um desafio significativo em muitos programas de formação, onde os participantes 

podem demonstrar compreensão durante a sessão de treinamento, mas falham em aplicar as 

habilidades no contexto operacional (MOREIRA et al., 2019). Estratégias para melhorar a 

transferência incluem o suporte contínuo no local de trabalho, a percepção do aprendizado 

válido pelo aluno, design de transferência, oportunidades para utilizar o aprendizado e 

conexão com a realidade da atividade, assegurando que os alunos possam implementar novas 

habilidades sob as circunstâncias do ambiente (VELOSO et al., 2015). 

2.4​ ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 

Para uma melhor consolidação do tema da pesquisa, o campo da administração pública 

fornece uma base teórica para a gestão eficiente dos recursos humanos no setor público, uma 

vez que as políticas de recursos humanos devem ser alinhadas com as leis e regulamentos 

governamentais, mas também precisam apoiar a missão e os valores da organização (NEIVA, 

2021). No contexto do CBMSC, significa desenvolver políticas que não apenas cumpram os 

requisitos legais, mas também promovam um ambiente de trabalho que valorize a prontidão, a 

competência e o bem-estar dos militares. Andrade dos Santos Sousa et al. (2024) sugerem que 

decisões sobre recrutamento, treinamento, benefícios e progressão de carreira não podem ser 

apenas burocráticas, mas devem estar estrategicamente alinhadas à cultura organizacional e 

aos objetivos institucionais. 

Enfim, o impacto social e organizacional da formação e aperfeiçoamento é uma 

consideração fundamental. As práticas de treinamento e desenvolvimento devem alinhar-se 

com as metas mais amplas de responsabilidade social corporativa e desenvolvimento 

sustentável (BARAKAT, 2013). Tal alinhamento inclui garantir que o treinamento não só 

prepare os servidores públicos para responder de maneira eficiente suas atividades laborais, 

mas também os equipe para agir como líderes e gestores eficientes dentro de suas 

comunidades por meio do serviço público (LIMA et al., 2023). As iniciativas de treinamento 
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devem, portanto, considerar os efeitos a longo prazo sobre a comunidade e o ambiente, 

visando criar um impacto positivo e duradouro (COLARES et al., 2020). 

3​ METODOLOGIA 

Com vistas à solução de problemas concretos e na implementação prática de 

conhecimentos, este projeto insere-se no domínio da pesquisa aplicada, que de acordo com 

Marconi e Lakatos (2022), é um tipo de investigação que busca solucionar problemas 

concretos e gerar conhecimentos úteis para a prática, a qual pode ser empregada em diversas 

áreas, tanto no ramo da administração quanto na educação, que permite soluções práticas e 

inovadoras desde que utilizado métodos científicos rigorosos que garantam que os resultados 

obtidos sejam válidos e confiáveis. 

Em se tratando da pesquisa, quanto aos seus objetivos, a utilização dos conceitos 

exploratório, descritivo e explicativo, cada um contribuindo de maneira distinta significativa 

em determinadas etapas da pesquisa, para a compreensão e solução das hipóteses levantadas. 

Inicialmente, o estudo adota um objetivo exploratório para sondar o ambiente atual de 

formação das praças, buscando compreender o perfil profissional, o qual não existe de 

maneira formal, o que permite ser estabelecido as competências que são enfatizadas nos 

programas de formação quanto da função, prerrogativas e responsabilidades concedidas e que 

devem ser exercidas pelas praças. Esta estratégia adotada permite identificar e mapear as 

áreas de conhecimento que são cobertas pelos cursos existentes, bem como evidenciar 

possíveis áreas que podem estar sendo negligenciadas. 

Além da exploração inicial, a pesquisa também se utiliza de objetivos descritivos, 

onde o foco é detalhar as características específicas dos programas de formação e 

aperfeiçoamento em relação ao perfil profissiográfico da graduação das praças. Tal objetivo 

envolve uma análise mais aprofundada dos currículos, das metodologias de ensino e dos 

processos de avaliação utilizados e almeja-se que ao descrever de forma abrangente essa 

estruturação dos cursos e forma os quais são conduzidos, este objetivo busca ilustrar 

claramente quais competências são efetivamente transmitidas aos bombeiros e como elas se 

alinham, ou não, com as demandas operacionais e administrativas exigidas da corporação. 

Ao mesmo tempo, o estudo propõe adotar o objetivo explicativo para investigar as 

causas das discrepâncias observadas entre as competências ensinadas nos cursos de formação 

e aquelas realmente necessárias no desempenho das funções das praças, as quais podem ser 

alcançadas realizando a formulação e teste de hipóteses sobre as lacunas de competência. 

Utilizando métodos hipotético-dedutivos para avaliar a eficácia dos programas atuais e sugerir 

melhorias e aprimoramentos. A pesquisa explicativa aparenta ser positiva para entender não 
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apenas o que está acontecendo, mas por que está acontecendo, permitindo assim a proposição 

de recomendações baseadas em evidências para otimizar a formação das praças. 

Quanto a abordagem da pesquisa, este projeto emprega uma abordagem metodológica 

qualiquantitativa, para capturar a complexidade das competências profissionais e das 

dinâmicas educacionais em um ambiente militar, proporcionando uma análise mais 

pormenorizada e percepções mais profundas sobre as interações entre a formação oferecida e 

as competências necessárias para o desempenho eficaz das funções das praças. 

De acordo com Minayo (2025), a pesquisa qualitativa é fundamental para explorar as 

percepções, experiências e opiniões dos envolvidos diretamente, pois permite uma 

compreensão detalhada das nuances e contextos que moldam as práticas pedagógicas adotadas 

e a cultura organizacional. Enquanto a pesquisa quantitativa, que visa coletar e analisar dados 

numéricos que podem ser generalizados, permite medir a eficácia de determinada atividade, 

avaliar a correspondência entre as competências ensinadas e as exigidas, e identificar padrões 

e tendências que podem informar melhorias nos programas (CRESWELL; CRESWELL, 

2021). 

Como estratégia central, a pesquisa utiliza-se do procedimento de estudos de caso, 

para balizar o esquema conceitual da pesquisa, para fins de caracterização. Gil (2009) explica 

que o estudo de caso, como um método de pesquisa empírico, busca compreender fenômenos 

dentro de seu contexto real, utilizando múltiplas fontes de evidência para uma análise 

aprofundada e enfatiza a importância da triangulação de dados, combinando diferentes fontes 

de informação, como entrevistas, observações diretas, documentos e registros institucionais. 

Neste caso, corrobora com o caráter exploratório, descritivo ou explicativo, dependendo do 

objetivo da pesquisa. Esse processo permite que a pesquisa tenha maior validade e 

confiabilidade, minimizando vieses e oferecendo uma compreensão mais completa do 

fenômeno investigado. 

Este procedimento tem o potencial de permitir uma investigação sistemática e de 

profundidade sobre as práticas de formação, dado a especificidade do tema, onde serão 

examinados detalhadamente os currículos dos cursos, as metodologias de ensino aplicadas e 

as percepções dos envolvidos. Não somente o estudo de caso mas também a pesquisa será 

complementada por outros procedimentos necessários para a verificação de todos os objetivos 

específicos delineados, tais como pesquisa documental, pesquisa com survey e pesquisa-ação. 
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3.1​ CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO 

Para desenvolver um método avaliativo que possa ser utilizado tanto nos cursos de 

formação quanto nos de aperfeiçoamento das carreiras das praças do CBMSC, que admite 

assegurar o alinhamento das competências necessárias para o desempenho eficiente das 

funções administrativas e operacionais, com eficiência no serviço público, considere a 

diversidade e características específicas dos cursos voltados à capacitação e progressão dos 

praças dentro da corporação, a pesquisa será delimitada ao Curso de Formação de Sargentos 

(CFS). 

Essa delimitação permitirá uma análise mais aprofundada e objetiva desse segmento 

específico, dada a importância dessa figura militar dentro do círculo hierárquico das praças, a 

complexidade exigida nessa formação, considerando-a estratégica, garantindo um estudo 

detalhado da formação desse grupo e sua aderência às exigências da função de sargento e sua 

replicação nos demais cursos na carreira de praça. 

3.2​ MÉTODO DE AMOSTRAGEM DA PESQUISA 

Visando capturar uma representação abrangente das diversas camadas hierárquicas 

dentro do círculos hierárquicos do CBMSC, no que se refere ao desenvolvimento do perfil 

profissiográfico, a pesquisa adotará uma estratégia de amostragem por quotas, conforme 

delineado pela teoria geral da administração. Esta metodologia permitirá uma análise 

detalhada e específica das competências requeridas, pela perspectiva de cada nível hierárquico 

da instituição, assegurando que o perfil profissiográfico definido esteja alinhado com as 

demandas reais do serviço, tanto no âmbito administrativo quanto operacional. 

Cada quota será definida com base no equilíbrio proporcional da representação de 

cada nível hierárquico na instituição, os quais são: a) Nível Operacional, com amostras de 

sargentos e subtenentes, que desempenham papéis distintos e necessários para atender as 

competências do CBMSC, quer seja na execução das operações diárias quanto na atividade 

meio; b) Nível Tático, com amostras de oficiais subalternos e intermediários, para capturar as 

competências necessárias para a gestão e coordenação de recursos e pessoal, dificuldades e 

desafios entre a relação planejamento e execução e a implementação do ciclo PDCA, em 

situações nas diversas situações que atualmente estejam expostos que permitirá identificar 

habilidades essenciais na tomada de decisões rápidas e efetivas sob pressão; e c)  Nível 

Estratégico, com amostras de oficiais superiores serão incluídos para avaliar as competências 
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necessárias para a execução do plano estratégico, permitindo uma perspectiva sobre as 

habilidades requeridas pela instituição na ótica da alta cúpula de gestão, e que guia as 

políticas e a direção estratégica do CBMSC. 

A participação destes militares permitirá identificar habilidades que podem ser 

consideradas essenciais, dentro do perfil profissiográfico do sargento, que reflete suas ações e 

tomada de decisões no exercício da função e fornecerá características sobre as competências 

práticas e técnicas fundamentais exigidas para o exercício do serviço público com eficiência. 

A análise dessas competências apoiará a definição de um perfil profissiográfico robusto e 

alinhado com as necessidades do CBMSC e fundamentará a próxima etapa da pesquisa. 

Nesta segunda etapa de trabalho, para a avaliação da estrutura atual dos cursos de 

formação e aperfeiçoamento ofertados pelo Centro de Ensino Bombeiro Militar - CEBM, será 

utilizada uma abordagem de amostragem intencional. Este método foca na seleção deliberada 

de militares, incluindo oficiais e praças, que estão diretamente envolvidos nas atividades 

educativas e formativas. Esses participantes são escolhidos por sua posição central na 

implementação e administração dos cursos, operando em conformidade com as diretrizes 

educacionais e de capacitação estabelecidas pelo Corpo de Bombeiros Militar de Santa 

Catarina (CBMSC) e com os alunos egressos do CFS dos últimos dois anos, os quais 

mantiveram a mesma base curricular e objetivos de formação. 

Esta seleção permitirá avaliar a percepção dos próprios alunos sobre a relevância e 

eficácia do curso que receberam, em relação às competências que devem ou deveriam ser 

desenvolvidas no CFS, em suas mais variadas funções incumbidas após formados. O feedback 

coletado será analisado para identificar pontos de alinhamento e discrepâncias entre a 

formação oferecida e as competências requeridas, proporcionando uma fundamentação sólida, 

com método científico, para futuras recomendações de ajustes nos currículos e métodos de 

ensino. 

Por conseguinte, tanto para a avaliação da estrutura do CFS pelos egressos, quanto 

para o desenvolvimento de uma métrica de avaliação que quantifique o grau de alinhamento 

entre o perfil profissiográfico, a formação disponibilizada e as competências necessárias para 

as carreiras das praças, será utilizado uma abordagem quantitativa, com amostragem 

probabilística,  utilizando-se da estatística inferencial, por meio da equação do cálculo do 

tamanho da amostra. 

A população total considerada para esta análise consiste em 400 militares, divididos 

igualmente entre 200 alunos, que estarão no período de formação, e 200 militares egressos do 

CFS. Para assegurar a confiabilidade dos dados e a precisão das análises, determinou-se um 
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tamanho mínimo de amostra de 251 pessoas, composta por, no mínimo, 125 alunos em 

formação e 125 egressos dos cursos. Esta amostragem significativa foi calculada para manter 

um intervalo de confiança de 99% e uma margem de erro de 5%, valores que refletem o rigor 

e a precisão necessários para investigações científicas robustas. 

3.3​ PROCEDIMENTOS DE COLETA 

Em primeiro lugar, com o objetivo de definir o perfil profissiográfico atualmente 

necessário para as carreiras das praças no CBMSC, e que atenda a estratégia metodológica 

selecionada para tal, a coleta de dados será realizada por meio de questionários 

semi-estruturados, no formato eletrônico, desenvolvido no Google Forms. Os questionários, 

distribuídos eletronicamente, facilitarão a obtenção de dados quantitativos sobre as 

competências vistas como essenciais pelos participantes de cada nível. A análise preliminar 

dos dados quantitativos obtidos pelos questionários revelará padrões e tendências nas 

competências relatadas, e serão submetidas a técnicas de análises para identificar temas e 

categorias pertinentes às competências profissionais. Este procedimento assegurará que o 

perfil profissiográfico desenvolvido seja consistente, representativo e alinhado com as 

verdadeiras competências requeridas pelos sargentos bombeiros militares já formados em suas 

diversas funções e responsabilidades. 

Em seguida, uma pesquisa documental será empregada para coletar e analisar 

documentos oficiais que descrevem os currículos, regulamentos e diretrizes dos cursos de 

formação e aperfeiçoamento, análise de estrutura e recursos empregados no ensino. Tal 

procedimento ajudará a entender a estrutura formal da formação oferecida e servirá como base 

para a identificação de discrepâncias entre a teoria (o que é prescrito nos documentos) e a 

prática (o que é efetivamente implementado), conforme observado nos estudos de caso. 

Após a análise documental, a pesquisa avançará para a fase de coleta de dados 

primários, que será realizada por meio de entrevistas com oficiais e praças envolvidos 

diretamente nas atividades educativas e formativas do CEBM. Essas entrevistas serão 

estruturadas de forma a extrair percepções detalhadas e experiências diretas dos participantes 

relacionadas à implementação e efetividade do curso, ou seja, seu nível de eficácia e 

eficiência. O foco será identificar áreas onde o curso está alinhado com as competências 

atualmente exigidas, bem como as discrepâncias entre o currículo oficial e a prática educativa 

real. 
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Serão aplicados surveys para coletar dados de uma amostra representativa de sargentos 

formados e que expressam sua análise sobre a formação, por meio de questionário eletrônico 

semiestruturado, por meio do Google Forms. Os surveys quantificarão aspectos como a 

satisfação com a formação recebida, a perceção da relevância das competências ensinadas e a 

eficácia percebida desses programas o que proporcionará dados quantitativos que podem ser 

analisados para identificar tendências gerais e correlações significativas. 

Por conseguinte, será implementado o procedimento de coleta de dados aos alunos em 

curso em formação e egressos do CFS, com o intuito de desenvolver uma métrica de 

avaliação baseada em indicadores de desempenho que quantifique o grau de alinhamento 

entre a formação e competências para as carreiras das praças, com questionários eletrônicos 

que serão aplicados utilizando o Google Forms. Os questionários serão aplicados ao número 

mínimo estabelecido pelo cálculo estatístico necessários, conforme a estratégia metodológica 

adotada prevê. 

De maneira geral, a adoção de questionários semi estruturados para essa pesquisa se 

deu pelo fato de que são eficazes por oferecem uma estrutura básica que garante a coleta de 

informações essenciais e comparáveis entre os participantes, enquanto permitem certa 

flexibilidade para que os respondentes expressem suas perspectivas e experiências pessoais 

em profundidade. Este formato facilita a análise quantitativa dos dados coletados, permitindo 

a identificação de padrões e tendências, ao mesmo tempo que abre espaço para explorações 

qualitativas detalhadas. 

3.4​ PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DE DADOS 

De acordo com a metodologia apresentada, que se utiliza de objetivos, abordagem e 

procedimentos metodológicos distintos, espera-se também que a análise dos dados seja 

realizada, dada a complexidade e diversidade de instrumentos, de maneira a coadunar-se com 

a estratégia metodológica desenvolvida. Inicialmente, a definição do perfil profissiográfico 

dos sargentos bombeiros será realizada pela aplicação do método Delphi. Este método 

envolve a consulta anônima com especialistas, facilitando a obtenção de um consenso sobre 

as competências necessárias de maneira objetiva e sem a influência de vieses grupais. Por 

meio de rodadas de questionamentos e feedbacks, esse perfil será refinado iterativamente, 

assegurando que as competências identificadas estejam alinhadas com as exigências reais das 

funções administrativas e operacionais. 
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Em ato contínuo sobre o procedimento de análise, a estrutura atual do CFS será 

avaliada, desde o início do processo da pesquisa documental, utilizando-se do modelo de 

avaliação de aprendizagem de Kaufman, mas limitando-se às fases de entrada e processo. A 

aplicação apenas dessa fase inicial no processo, tem como finalidade verificar se a 

organização e o conteúdo dos cursos existentes estão em conformidade com o perfil 

profissiográfico estabelecido. A análise terá como escopo desde a identificação da modalidade 

de ensino, de recursos empregados, processos avaliativos, carga horária, estruturação de 

disciplinas, qualificação de professores e didática aplicada, quanto verificar os pontos que 

podem caracterizar alinhamento e as discrepâncias, fornecendo uma base clara para ajustes e 

melhorias na estrutura dos cursos. 

Na sequência, para uma avaliação mais profunda e detalhada sobre a formação dos 

militares, será desenvolvida uma métrica de avaliação baseada em indicadores de 

desempenho, após a coleta de informações dos alunos e egressos do CFS, seguindo da 

segunda à quinta fase do modelo de Kaufman. Esta métrica incluirá inicialmente 8 dimensões, 

as quais: qualidade dos materiais didáticos e métodos de ensino; qualificação e didática dos 

professores; engajamento dos alunos sargentos no processo de aprendizagem; nota média das 

avaliações de conhecimento adquirido após o curso; autopercepção de aprendizado; aplicação 

prática no trabalho; impacto na carreira das praças; relevância para o setor/instituição. Cada 

dimensão será quantificada por indicadores específicos, permitindo uma análise clara e 

objetiva. A definição desses indicadores e a computação de um score geral para cada curso 

por meio de uma média ponderada fornecerão percepções substanciais sobre a eficácia da 

formação oferecida. 

Por fim, a aplicação prática da métrica desenvolvida será realizada em turmas 

correntes e anteriores do CFS, permitindo não apenas avaliar a absorção de conhecimento 

pelos bombeiros militares ao longo das formações realizadas, mas também estabelecer 

benchmarks de desempenho. A adoção deste processo de avaliação estabelece um meio de 

incorporar os melhores desempenhos de outras formações ou cursos e atribuir aos seus 

próprios, além de instituir a criação de padrões de qualidade e possibilidade de replicar o 

método em outras formações, visando a contínua otimização dos processos educacionais no 

contexto militar. 

 

3.5​ QUESTÕES ÉTICAS DE PESQUISA 
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Durante o decorrer da pesquisa científica, estima-se a necessidade do pesquisador ter o 

discernimento das limitações práticas e protocolares compreendidas nesse processo. Diante 

disso, é necessário equilibrar tais fatores para obter um resultado fidedigno com validade 

científica sem ferir nenhum princípio ético, em especial as oriundas de pesquisas que se 

utilizam do procedimento metodológico de survey. 

Quando se tratar de tal método, seja ela de qualquer natureza, que envolva seres 

humanos e por consequência ainda não esteja consagrada na literatura científica sua aceitação, 

deve-se obedecer às diretrizes éticas do Comitê de Ética em Pesquisas. 

No caso específico da pesquisa em questão, para viabilizar a aplicação dos 

questionários nos militares estaduais do CBMSC, o projeto será submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEPSH-UDESC). Desta maneira, a presente 

pesquisa deixará explícito, em todos os processos de questionários e entrevistas, a 

participação voluntária desta pesquisa, não havendo a possibilidade nem a intenção de fazer 

com que a participação ocorra de maneira imperativa e coercitiva. 

Nas entrevistas que envolvem questionários eletrônicos, serão disponibilizados 

campos explicativos sobre esse caráter voluntário e a possibilidade de consentir a submissão 

do questionário. Nas entrevistas no CEBM, que envolverem militares de tal estabelecimento, 

essa informação e consentimento será verbalizado e expresso no início das entrevistas e 

registrado em formulário por meio de assinatura do termo de consentimento e livre 

esclarecimento. 

 

4​ CRONOGRAMA 

ETAPAS 1º 
Semestre 

2º 
Semestre 

3º 
Semestre 

4º 
Semestre 

5º 
Semestre 

6º 
Semestre 

7º 
Semestre 

8º 
Semestre 

Revisão da Literatura e 
Fundamentação Teórica 

        
Definição do Perfil Profissiográfico         
Diagnóstico da Estrutura Atual dos 
Cursos 

        
Conclusão do número mínimo de 
disciplinas 

        
Qualificação da pesquisa         
Desenvolvimento da Métrica de 
Avaliação 

        
Aplicação da Métrica de Avaliação         
Análise e Interpretação dos Dados         
Redação da Tese e Publicação dos 
Resultados 

        
Defesa da Tese         
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